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 Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "CONJUNTO 

DESCARTÁVEL". 

 A presente invenção refere-se a um conjunto descartável para o 

estabelecimento de uma conexão de fluido entre uma unidade de distribui-

ção de fluido e um dispositivo de dosagem adaptado para a distribuição do 5 

fluido para a veia de um paciente, o conjunto descartável compreendendo 

um comprimento de uma tubulação para o estabelecimento de uma conexão 

de fluido a partir da unidade de distribuição em direção a e para o dispositivo 

de dosagem, de acordo com o preâmbulo da primeira reivindicação. 

 Os sistemas de distribuição de meio de contraste são bem-10 

conhecidos na técnica. Os sistemas de distribuição conhecidos usualmente 

compreendem uma espiga em uma extremidade para encaixe no reservató-

rio contendo o meio de contraste, e na outra extremidade um mecanismo 

com um conector de luer para acoplamento do recipiente a uma janela de 

um coletor. Uma outra janela do coletor é acoplada a uma seringa adaptada 15 

para a administração do fluido na veia do paciente. Para redução de perda, 

muitos sistemas de distribuição de meio de contraste incluem um reservató-

rio entre a espiga e o conector luer para manter temporariamente uma quan-

tidade de meio de contraste. Em um esforço para evitação de contaminação 

cruzada entre pacientes, muitos sistemas incluem um conjunto reusável por-20 

tando a espiga e um conjunto descartável portando o conector de luer de 

saída provendo a conexão com a seringa, um par de conectores de luer de 

combinação para junção seletiva do conjunto reusável e do descartável e 

uma válvula de retenção a jusante da espiga. Pela comutação do conjunto 

descartável, um recipiente grande de meio de contraste pode ser usado com 25 

múltiplos pacientes. 

 Os sistemas de distribuição para distribuição de meios de con-

traste para um paciente são bem-conhecidos na técnica. Um exemplo de um 

sistema de distribuição como esse é mostrado na US-B2-6.800.072. O sis-

tema de distribuição mostrado na US-B2-6.800.072 compreende um tubo 30 

com uma primeira extremidade conectada a uma espiga adaptada para ser 

acoplada em comunicação de fluido com uma fonte de volume de meios de 
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REIVINDICAÇÕES 

 1. Conjunto descartável (5) para o estabelecimento de uma co-

nexão de fluido entre uma unidade de distribuição de fluido (17) e um dispo-

sitivo de dosagem adaptado para a distribuição do fluido para a veia de um 

paciente, o conjunto descartável compreendendo um comprimento de tubu-5 

lação (15) para o estabelecimento de uma conexão de fluido a partir da uni-

dade de distribuição em direção a e para o dispositivo de dosagem, em que 

a tubulação (15) compreende uma primeira (1) e uma segunda (10) partes 

de tubulação, a primeira parte de tubulação (1) sendo provida para o estabe-

lecimento em uma primeira parte de extremidade (4) de uma conexão com 10 

uma segunda parte de extremidade (9) da segunda parte de tubulação (10) e 

em uma segunda parte de extremidade (14) uma conexão em direção à uni-

dade de distribuição de fluido, a segunda parte de tubulação (10) sendo pro-

vida para o estabelecimento em uma primeira parte de extremidade (6) de 

uma conexão em direção ao dispositivo de dosagem e ao paciente e em 15 

uma segunda parte de extremidade (9) uma conexão com a primeira parte 

de tubulação (1), onde a primeira parte de tubulação (1) compreende uma 

válvula de uma via (3) a qual é provida para se permitir um fluxo de fluido a 

partir da unidade de distribuição (17, 18) em direção ao dispositivo de dosa-

gem e para impedir um fluxo de fluido para trás a partir do dispositivo de do-20 

sagem em direção à unidade de distribuição, caracterizado  pelo fato de que 

a primeira parte de extremidade (4) da primeira parte de tubulação e a se-

gunda parte de extremidade (9) da segunda parte de tubulação (10) estão 

em conexão de fluido uma com a outra de uma maneira estanque a líquido 

por meio de um dispositivo de conexão liberável (11, 12), cuja conexão libe-25 

rável, assim como o sistema de distribuição de fluido, é adaptada para per-

mitir um fluxo de retorno a partir do paciente para a segunda parte de tubu-

lação (10) na direção do dispositivo de conexão liberável na posição liberada 

da conexão liberável e para impedir um fluxo de retorno a partir do paciente 

na direção do dispositivo de conexão liberável (11, 12) na posição fechada 30 

da conexão liberável. 

 2. Conjunto descartável, de acordo com a reivindicação 1, caracte-
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rizado pelo fato de o dispositivo de conexão liberável compreender uma pri-

meira (11) e uma segunda parte de conector (12), pelo fato de a segunda 

parte de conector (12) ser presa a uma segunda parte de extremidade (9) da 

segunda parte de tubulação (10) e pelo fato de a primeira parte de conector 

(11) ser montada em um lado de saída (2) da válvula de uma via (3) ao lon-5 

go o qual o fluido flui a partir da válvula de uma via na direção da segunda 

parte de tubulação (10). 

 3. Conjunto descartável, de acordo com a reivindicação 2, carac-

terizado pelo fato de a primeira parte de conector (11) ser posicionada em 

uma parte de extremidade da válvula de uma via no lado apontando para a 10 

segunda parte de tubulação (10). 

 4. Conjunto descartável, de acordo com qualquer uma das rei-

vindicações 1 a 3, caracterizado pelo fato de o dispositivo de conexão liberá-

vel (11, 12) ser um conector de luer. 

 5. Conjunto descartável, de acordo com qualquer uma das rei-15 

vindicações 1 a 4, caracterizado pelo fato de a primeira parte de conector 

(11) compreender um primeiro flange de trava de luer o qual é adaptado pa-

ra ser pelo menos parcialmente recebido em um duto correspondente (13) 

da segunda parte de conector (12) de uma maneira estanque a fluido, para o 

estabelecimento da conexão de fluido entre as primeira e segunda partes de 20 

conector. 

 6. Conjunto descartável, de acordo com a reivindicação 5, carac-

terizado pelo fato de a conexão estanque a líquido das primeira e segunda 

partes de conector (11, 12) ser obtida por meio de um acoplamento de baio-

neta ou de uma conexão roscada em uma parede externa do duto (13) e 25 

uma face interna de uma parede circunferencial (16) que circunda o primeiro 

flange de trava de luer. 

 7. Conjunto descartável, de acordo com qualquer uma das rei-

vindicações 1 a 6, caracterizado pelo fato de a segunda parte de tubulação 

(10) ter um comprimento o qual é mais longo, se comparado a um compri-30 

mento da primeira parte de tubulação (1). 

 8. Conjunto descartável, de acordo com qualquer uma das rei-
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vindicações 1 a 6, caracterizado pelo fato de a tubulação (1, 10) ter um diâ-

metro reduzido. 

 9. Conjunto descartável, de acordo com qualquer uma das rei-

vindicações 1 a 8, caracterizado pelo fato de o dispositivo de dosagem ser 

uma agulha de injeção.  5 
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